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-lap. -6I.PU»/»- - ltP0í.03«-0S».F«»F«(11)3ltól 

16h32m44s Q Ina a Cw rnln ft pij hfi ^ 

ESÍÍb í^ThilfD oin outfo P9nco(fBfè(6nt6 à co ntratacte rfn 

bínAR c*S5), carminho m <,5 * 

negócloi, {raniQclonsm o 

SsxxsíXis£.'S&S: 

Bllftár|9ina|ftlcQ 03/01: 

^ ^ ^®'12.51hs, CARMINE convenTa ciin ROS^^ « dj| 

R3yu‘p« pC« r“? te 

ÜpSÜÜt” ’ «w7-«pa- 

27maf2008 16h24 m 13s CarminfteNandnwau 

LUDF?íiAr' NANDO (LUIZ FERNANDO QAM^AT 

LUDFALU) conversa com CARMINE e pergunta sâ ó elfl au^ «Sá 

azendo 0 negócio da ELINÂ (dólar^abo) e pede para Jso poMaS S! 

■CHSfNHO-^NTNDO^^®'^*^ ®mandar direto 
LHIQUINHO . NANDO diz que vai passar direto para CARMINE NANDO 

ao final, diz que a ELINÂ vai passar o numero das contas onde depositar e 

reitera que Jverá ficar fotalmenfe fora da operação pois colegas^eus já 

foram despedidos por justa causa por casa do negócio do'dólar^abo'. 

28maf2í308 13h18m.l1. Carmine Filhner^himw^ 

Em 28/03/08, ^ 13;18:33hs, CARMININHO (CARMINE ENRIQUE FILHO) 

PclVrlT """" P"'" 0 dinheiro, (eles 

estão falando de pagamentos de 'dolar-cabo’) 


Relatório analítico 04/08: 

.1155055505 2 0080407155.1^7 1 78244.1? wav 
Em 07/04/08, às 15:53:37hs, NANDO conversa com CARMINE sob a a 
remessa de dinheiro (dóiar cabo) para ^lova Vork e ,,je o dinheiro á eslá 
depositado no BANK OF AMERICA, desde qLinta-feira passada, ' 
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1155055505 ?n0804n7lfiiií;i i rpo^nco 

pergunta se o dinheiro iá foi dpnneifaw dólar cabo) e 

pergunta se foi na conta de NEID^ BScH^m.T'° í® n^°' ® 
confirma o depósito de R$ 40 929 conEn e 

valor está errado pois ele mandfu fudn nTrf ^ o 

ter tirado uma parte de R$ 13,000,00 para^ada 

115505550^00804071714?fl 1 7Poc,.on 

falou com ele (DENNIS BRACHi p nW^ ^ CARMINE e diz que 

mandou tudo para a conta do CARMiwiwwI^ a conformação de realmente 
P» a P-<apâoT«:í 

para a conta dela. CHICO pede oara rlK/W/r ™ndar 

em R$ 13.640,00para cadam. ^ e resulta 

1155055505 ?nnpn,4nfl^-^^t;a^ . 78141 ir.. 

^ 08/04/08, às 13’15-4yhs CARMiS ^ “ 
pe^unta para onde manda o dSro cSícS'np 7 ® 

10.000 (dez mil) na conta do BRADESCO ao 617 ^ 9 ^ somente 

de PANFI LO ROMAO CAVANHA CPF' 5^5 Jn ncf? ^5-512-7, em nome 
P«teve,eee«aconSleX 

Em uma simples pesquisa no sile^d^buscr^teT ® 

que datam do final dos anos 90^', nas quais a NICÉIA^pXX"*' 

relação entre PITTA e NAJINAHAS rho a PITTA, menciona a 

2»L“r r—: i- 

investigação há indicio de algum"!^' «'«'ocLárwe CETsrPinr'^!» 

-“-'--a-o-emespácierepassadosde^rHA^^^^^^^^^^ 

11 35 

ittntos; provavelmente no eJZelZ^ ^ 

pede diretamente a Na" hISou a ™ 

-^^^HAS ou a seu funcionário CARMINE, que disponibilizam estes 

..j ^ 
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valores que sâo conseguidos através de doleiros, havendo indicies de se tratar de operação 

dolar-cabo. Ao que tudo indica, CELSO PITTA está 'lavanHn" Hinh ■ ^ ^ ^ 

, , ^ lavando dinheiro (internando valores no 

pais) com a colaboração de NAJI NAHAS e seus auxiliares. 

diariamente. CELSO PITTA telefona para CARMINE ou 
nres™ para NAd, NAHAS pedindo dinheiro, nornralnrente falanr enr cé^os, 
receber valores senranalnrente, cerca de quarenta ou cinqüénda lil que busca 
pessoalmenters no escritório de CARMINE ou de NAJI NAHAS ou manda RENÊ (não 
Identificado, provavelmente Office boy) buscar. 

11 37 

■ ■ Quando comparece pessoalmente. CELSO PITTA utiliza um 

veicuto Santana, placas Dll 6398, que está registrado em nome de EDVALDO PEREIRA DE 

CONSULTORIA ^ FUNDAMENTAL 

Ho“arofBr ^ “ “ “ " “ - 

1 i 38 

■ ■ Quando mencionado em conversas, CELSO PITTA iá recphpn n 

cod,nome de 'iabuhcaba- e até de -maluquinho- (codinome que foi empreg^o IX" 
denominar LUCIO BOLONHA FUNARO). 9«>o oepois para 

rw’p!niic, K- , acrescentamos que CELSO PITTA e CARMINE 

nes^lr! 7 “ ^^ Pcacivel 

ne^a fase afirmarmos se se tratam ou nâo de negócios 1, eitos, devemos lembrar que CELSO 

e c 71 o rT-°'“r ° P"™l*Wo com um 

escandalo relacionado ao pagamento de precatórios. 

Seguem diversos diálogos que comprovam o alegado neste tópico: 

Relatório analítico 15/08: 

.1181219999 2Q0fln 513tí5744 1 820395Q.wav 

'^^HAS e celso ROBERTO PITTA nn 
NASCIMENTO ocorn'do em 13/05/08, às 11: 57 : 44 ; ^ 

NAJI: Não porque,,. 


5 Conforme vídeo encaminhado no Refolóno Analítico 15/2008, 
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U3.uj8-ogo - Fone/Fax ( 11 ) 3616,5545 

NAJI: Alô... 

CELSO; NAJI? Bom dia, tudo bem? 

NAJI; Tudo... 

CELSO: Você lá Infemiado lá da fcldade * passoal,,. 

CELSO: Tá "“""''''í' 

NAJI; OK? Um abraço. 

Fim da ligação 

nascimento eeTpemnTsf T P'TTA DO 

'operadores’ (referindo-se^ aos dificuldades do 

marco ERNEST MATALON e MIGUEL JURNn FUNARO, 

Jnheiro e NAHAS diz que está dent mandar o 

dinheiro ^ que vai mandar um pouco de 

11.40. 

eslrangeiras e oulros papeis, por ° 

Vejamos; e antiga pratica de N.Nahas e outros. 

11.41. 

Gcaranhuns Empreendmentos e 

Ooleiro do mensalâo', pois através de sua empresa Guar! “™ o 

empresa NATIMAR, por o„de passaram recorsos dr^Rcos 
pagamentos a corretora BÔNUS-BANVAL, envolvida no escândalo. ^ 

agosto^ de 2005, constou o ^ ™ 

operações entre as empresas, GUARANHI imr cr/ido identificado repetidas 

administração E CONSTRUÇÃOurconZe r tT'™- " """" ^ 

dos Correios”, volume III - pág, 1504 , ^ ^ Trabalhos da CPMI 

11.43. 

CONSTRUÇÃO LTDA. possui clTendeÍl cadastrld'''' ■ E 

667, São Paulo/SP, onde está localizado 0 r • 1 ^ ^ '^"^elina Maffei Vita, 

relacionadas a ele. e das diversas empresas 
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^ investigação conseguiu identificar LÚCIO como 

fornecedor de recursos em espécie para NAJI NAHAS a partir de ligações telefônicas 
realizadas através de um telefone fixo cadastrado em nome de A, TELECOM e locado para o 
endereço onde se localiza o grupo GALLWAY. Não foi verificado contato direto entre LÚCIO e 
NAJI NAHAS pelos números interceptados, mas diversas vezes, a secretária de LÚCIO 
REGINA liga para o escritório de NAJI NAHAS e fala com MARIA DO CARMO, passando 
recados, como podemos verificar abaixo; 


Relatório analítico n. 15 / 08 : 


J_U0J4I 462 20080513095105 1 820^7^4 xxrnv 

1.1.1 - Diálogo entre MARIA DO CARMO ANTUNES JANNINI 

t e SÉRGIO (funcionário do doleiro 

LÚCIO BOLONHA FUNARO) ocorrido em 13/05/08, às 09-51 05’ 
TATIANA: Quem é? 

ANITA: é ANITA 


TATIANA: Por favor a MARIA DO CARMO... 

ANITA: Quem é? 

TATIANA; É o Dr. SÉRGIO ela pode falar? 

ANITA: quem? 

TATIANA: É o SÉRGIO da empresa GALLWAY... 

ANITA: GAUIN, um minutinho por favor que ela esta em outra linha... 
TATIANA: Tá obrigada 
ANITA; Alô... 


TATIANA: CARMO? 

ANITA: É ANITA posso fe ajudar em alguma coisa... 

TATIANA: Ah não... é só com ela mesmo que o SÉRGIO queria falar, 
fala que é aqui por parte da REGINA.„ 

ANITA: REGINA da onde? 

TATIANA: do LUCíO... 

ANITA; Ah tá, um minutinho.., 

MARIA DO CARMO: Alô,,, 

TATIANA: CARMO? 


UI FEDERAL 
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MARIA DO CARMO: É... 
TATIANA.OíéTATI... 


MARIA DO CARMO; Oi TATIANA, tudo bom? 

TATIANA: vou passar pro SERGINHO tá... 

MARIA DO CARMO: Ta bom obrigada 
TATIANA: Alo só um minutinho tá... 

MARIA DO CARMO: Tá... 

TATIANA: CARMO só um instante pegou uma linha já vai atender tá... 
SÉRGIO: Tô mandando um “documento" ai pra você... 

MARIA DO CARMO. Tá bom... 

SÉRGIO: Tá bom... 

MARIA DO CARMO: tá... OK 
SÉRGIO: Obrigado. 


MARIA DO CARMO: Obrigada tchau. 

Fim da Ligação 

Análise; Maria do Carmo, secretária da Naii r kisk.. u 

al?ea«'if*'®!? ■<« O»'»'™ Lúdo BolonhãVl'^ 

“tí “andanTím '"'«"«ndo que 

utlLTn. í. r. ‘‘““'"•"'P” E “documento" á o eodinome 
utilizado para dinheiro, em espécie. 


11.45. 


Ademais, em diversas conversas entre Naü Antr.ni» » n 
Lucio Funaro é c/lado sob a alcunha de ■ma/uou/nhn- » f "ajl, Antonlo e Carmine. 

!rr“d!pXiniIiroXTdl vet 
ser resuitado de operaçoes conhecidas como dólarobo. 


Seguem áudios que comprovam o acima alegado: 
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11.47. Marco Emest MATALON é conhecido como um dos maiores 
doleiros do pais e já foi investigados em diversos inquéritos da DELEFIN/DRCOR/SR/DPF/SP. 

11.48. Aproximadamente no final de março deste ano, em virtude de um 
processo judicial no qual foi determinado o bloqueio das contas correntes de NAJI NAHAS e de seus 
dois filhos, NAJI NAHAS passou a efetuar todos seus pagamentos em dinheiro - que são mencionados 
nas conversas telefônicas como “envelopes”), inclusive, em uma conversa, MARIA DO CARMO 
esclarece a um dos credores do escritório que somente vai pagar em dinheiro e em algumas 
conversas, credores ligam perguntando a ela se já chegou o envelope. Por exemplo: 

1181219999 20080515131032 1 8229661.wav 

1.3.8 - Diálogo entre NAJI R. NAHAS e ANTONIO (funcionário de 
NAHAS) ocorrido em 15/05/08, às 13:10:32: 

NAJI: Alô... 

ANTONIO: Oi Dr. NAJI é ANTONIO... 

NAJI: Oi ANTONIO, tá bom? 

ANTONIO: Tudo bom, o MIGUEL tá me ... (inaudível) alô... 

NAJI: Alô... os U$25.000,00 do MALUQUINHO vieram? 

ANTONIO: Ainda não, ele falou que tá mandando entre 2 horas, agora 
quem tá me mandando 100 mil é o MIGUEL... 

NAJI: Ham... 

ANTONIO: Ele falou que o que ele conseguiu foi papel não conseguiu 
reais nem TED mas ta mandando 100 mil... 

NAJI: U$100.000,00 dólar? 

ANTONIO: Isso... 

NAJI: Então você pega US$25.000,00, ponha num envelope fechado 
eu vou falar pro... põe no envelope fechado eu vou falar pro... pro ZE 
CARLOS pra te entregar, o resto entrega pro FERNANDO, tá? 

ANTONIO: Aquele do ROBERTO BASTOS eu posso dar equivalente 
a isso? Em dólares? Porque não chegou mais nada... 

NAJI: Tudo bem... 

ANTONIO; Tá bom... 

NAJI: Mas vê se (inaudivel) reais pro outro também tá? 

ANTONIO: Tá, eu to todo dia em cima vou vero que ele me libera,., 
NAJI: Tá bom... 


I ^ 

j 

í ( 
' ( 
( 
f 
I 
( 

( 

( 

( 


'1 


J 

» 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ • DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAI 

_ superintendência regional no EST ^I^Ín p^uLQ 

• DEljGACIA DE REPRESSÃO A CRIMES FINANCEIROS 

ANTONIO: OK 
NAJI: OK 

ANTONIO: Tá fchau. 

Fim da ligação 

Análise: NAJI R, NAHAS conversa com ANTONIO (seu funcionário) e 
este 0 informa que o "Maluquinho" (codinome do doleiro LÚCIO 
BOLONHA FUNARO) está mandando US$ 15,000.00 e que o 
MIGUEL JURNO NETO (normalmente é o intermediário do doleiro 
marco ERNEST MATALON) está mandando US$ 100,000.00 em 
espécie pois nâo conseguiu reais e nem TED. NAJI diz que é para dar 
US$ 25.000,00 ao JOSÉ CARLOS (motorista de NAJI) em um 

® ° ^ ao 

FERNANDO N. NAHAS (filho de NAJI R. NAHAS). ANTONIO 

pergunta se pode dar o “equivalante" do ROBERTO BASTOS e NAJI 
diz que sim e pede para mandar certa quantia para “o outro* (CELSO 
ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO) e ANTONIO diz que está 
pedindo mais dinheiro para os pagamentos. 

^3034146 2 2007112116253.T 1 fififizion ? ^av 
Em 21/11/007, às 16:25:33. CARMO db que ROBERTO ligou de novo 
para saber se já ínba o dinheiro aqui. ANTÔNIO diz que chegou 
50.000, dos quais estão sobrando 28.000. NAJI ROBERT NAHAS 
pede para ANTÔNIO colocar R$ 50.000.00 (cinquenta mil reais) em 
um envelope e pedir para CARMO entregar para ROBERTO D'AVILA. 
NAHAS pede para CARMO dar o dinheiro para ROBERTO DÀVILA e 

dizer que a pessoa manáou isso e não conseguiu... em dólar, só em 
real. 

caixa e Najl passou a receber dinheiro do Velho^ Aunh^La 

MARraERNErrTAmN' tT ''' ° «URIEL, 

CO ERNEST MATALON. Todavia. NAJI NAHAS não quis o negócio e optou oela 
ceaiizaçao do câmbio (seguem diâiogos abaixo,. A paRir de en.âo, MATALON JbCas^ 
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a fornecer valores para NAJI NAHAS, sendo que FERNANDO ficou responsável pelos 
contatos, uma vez que já era responsável pelo pagamento de diversas contas de seu pai e do 
grupo. 

MIGUEL Jurno Neto existem diversos indicios de que o mesmo exerça 
a atividade de doleiro e também atue como intermediário entre doleiros e NAJI NAHAS. É para 
MIGUEL que NAJI NAHAS manda ANTONIO ligar para conseguir dinheiro, conforme podemos 
perceber nos diálogos acima reproduzidos. Além disso, o próprio NAJI NAHAS entra em 
contato com MIGUEL para que disponibilize os valores que necessita: 

Relatório Analítico 04/07: 

1181219999 20071106123407 1 6478755.wav 
Em 06/11/07, às 12:34:07h3, NAHAS liga para MIGUEL e pergunta 
se ele já mandou os setenta mil, pois a pessoa(CELSO PITTA) está 
"enchendo o saco". MIGUEL diz que está providenciando pois já 
pediu mas demora um pouco 

1181219999 20071106133610 1 6479672.wav 
Em 06/11/07, às 13:36:1 Ohs, NAHAS conversa com MIGUEL e este 
informa que ele já está de posse do dinheiro (os setenta mil reais a 
serem entregues ao CELSO PITTA). NAHAS pede para combinar 
com o ANTONIO (seu funcionário para pegar o dinheiro). 


Relatório Analítico 15/08: 

1181219999 20080509163644 1 8173190.wav 

Diálogo entre MIGUEL JURNO NETO e NAJI R. NAHAS ocorrido em 
09/05/08, às 16:36:44: 

NAJI: alô... 

MIGUEL: Fala Monsieur... 

NAJI: Fala.., 

MIGUEL: Puta... hoje enganou todo mundo, hem... 

NAJI: Se viu, a PETROBRAS tá subindo bem, 1% é... 

,MIGUEL: tâ bom a BR 
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Igm P bem melhor graças a Hpi.q „ puta a,jp pari,, fm » 
dinheiro lá hoie... 60 mil em orana 


milhã o ... não pedi 60 mil rana? 

MIGUEL; Se tem 1 milhão... 


NAJI; arranja TED... 

MIGUEL; Ah eu vou tentar uma... 

NAJI; O “meu fundo” tá precisando tá, fala pra ele se virar. 
MIGUEL; Eu vou correr atrás... 

NAJI. Obrigado e bom fim de semana... 

MIGUEL; Tchau. 


Fim da ligação 

Análise: NAJI R. NAHAS conversa com MIGUEL JURNO NETO e 
este 0 Informa que hoje mandou USJ 60.000.00 em espécie e 
JARARACA dia que pediu USJ 1.000.000,00 e nio somente o que 
foi mandado. MIGUEL dia que vai apertar o "outro” (refenndo-e. 
aos doleiros MARCO ERNEST MATALON e LÚCIO BOLONHA 
FUNARO) pera arrumar o dinheiro em reale, em compensação ae 
transferências de dólar*cabo. 


^ 82iqfi.?7tA/aw 

Dialoyu «I||« NAJI K. NAHAS e MIGUEL JURNO NETO 
15 20:3™'°"^ ''•«5/08, às 


MIGUEL. Alô,,, 


NAJI; Você não conseguiu arranjar,,, 
MIGUEL. Puta, tá difícil, eu arrumei... 
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NAJI: Tá 8 não me avisou, tenta... 

MIGUEL; Eu to com pratica..., eu to com papel disponível mas não 
estou conseguindo arrumar reais desde "de manhã*... 

NAJI: O papel você tem? 

MIGUEL; Eu to tentando, você quer papel? Posso tentar te arrumar... 
NAJI; Vê se consegue arrumar tá... 

MIGUEL: Tá bom... 

NAJI: Obrigado. 

MIGUEL: Nada. 

Fim da ligação 

Análise: NAJI R. NAHAS conversa com MIGUEL JURNO NETO 
(que funciona como doleiro para NAHAS) e pergunta se ele já 
conseguiu arrumar os R$ 100.000,00 e MIGUEL diz que está com 
dólares apenas, pois não consegue arrumar em reais. MIGUEL diz 
que vai tentar trocar e NAHAS diz que pode ser em dólares 
mesmo e MIGUEL vai providenciar. 


11.52. Além de fornecer valores para NAJI NAHAS, MIGUEL JURNO 
NETO é seu operador na bolsa de valores. Nesse estágio de investigação até o presente 
momento não identificamos a que titulo o dinheiro é dado por MIGUEL para NAJI NAHAS, mas 
tudo indica que tenha relação com operações de dólar-cabo, já que NAJI NAHAS mantém 
diversos negócios no exterior. 

11.53. Segundo constatamos, NAJI NAHAS continua operando no 
mercado de ações, mas não em nome próprio. Atua através de MIGUEL e utiliza-se de 
informações privilegiadas, conforme pode ser verificado nos áudios abaixo transcritos, 
especialmente nos diálogos travados em 07/04 e 08/04 (Relatório Analitico 04/08), entre 
MIGUEL e NAJI NAHAS. Vejamos: 
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Refatório Analítico 04 / 07 : 

^.81219999 2007110.^11 6465139 wav 

e^e ^2q°IffZu's3beZo%'i!eTÍ^^^ com MIGUEL e 

eIl“ z 

meses e ganhar uma "grana preta" ® ^^uardar uns seis 

j_181219999 20 0 71105143634 1 6468118 wau 

paTa^ver^negóctolifcESP p^oi^^^d 7 '^^^ 

torno de 80 "paus" (milhões de reaisr^AHAS^conco d^° T 
que vai fazer o negócio. ’ concorda e diz 

NAHAS comenta que o "MALUQUINHO" tCFl <50 di^a^ 

Relatório Analítico 05/07: 

llgm 9999 200 7112 21129 1 666Qi7^u.o„ 

diz que estava Vm^ ^^ ^ i ^ NAHAS conversa com MIGUEL e 
Bolsa de São Pe.nn • ^ ° DREIFUS e diz que a 

vendeMudo, inclusive™ op™íer^ ^ 

Relatório Analítico Q4JQ8: 

11M19999.200 80407125220 1 7821919 wpv 

Em 07/04/08, às 12.'52'20hs MAJI R mawac 

MIGUEL e rfpWmino R.NAHAS conversa com 
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suspeita, sendo que deverá estar no nome do FUNDO 
AMEXON. (Depreende-se que NAJI R.NAHAS muito 
provavelmente obteve algum tipo de informação privilegiada, 
pois pede que se opere de modo a nâo levantar suspeita e 
tampouco mencionou no diálogo empreendido qualquer nome 
das ações. Ao longo do tempo de interceptaçâo de NAJI 
R.NAHAS em diálogo com MIGUEL, jamais houve qualquer 
determinação desse gênero.) 

1181219999 20080408132937 1 7834309.wav 
Em 08/04/08, às 13:29:37hs, MIGUEL conversa com NAJI 
R.NAHAS e diz que está em curso uma operação orquestrada 
para vender "aquele papel dele" (disse que está caindo 3,5%)e 
algumas instituições estão vendendo forte. NAJI R.NAHAS diz, 
novamente, para MIGUEL "tomar*' mais um pouco, com o que 
MIGUEL pergunta se realmente é para comprar, e NAJI 
R.NAHAS repete que é para fazer o que ele determinou e que 
também não comentasse nada com ninguém, da mesma forma 
que agiu na data de ontem. 

Análise: Mais uma vez observamos o uso de informação 
privilegiada por NAJI R. NAHAS, já que as ações da empresa 
PETROBRÁS, estavam em plena queda (-0,142%) nos dias 07 e 
08/04/08, data em que MIGUEL questiona se realmente é pra 
comprar (“tomar”) essas ações. Já que os principais investidores 
estavam vendendo. NAHAS diz que é pra comprar, usando a 
expressão: "faz o que eu estou mandando”. No dia 14/04/08, 
como resultado de uma declaração do Diretor-Geral da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP), HAROLDO LIMA, sobre descoberta 
de um novo campo de petróleo na Bacia de Santos pela 
PETROBRÁS, as ações da empresa dispararam, às 13h00, as 
ações preferenciais da companhia avançavam 6,4%, a R$ 83,62, e 
as ordinárias subiam 6,5%, para R$ 101,27. No mesmo instante, o 
Ibovespa operava perto da estabilidade. 


11.54. Assim, há sérios indicios do cometimento do delito previsto no 

artigo 27-D, da Lei n° 6,385/76, por parte de NAJI NAHAS, auxiliado diretamente por MIGUEL 
JURNO NETO. 

1155. Segundo pesquisa realizada no site da CVM, MIGUEL JURNO 

NETO está cadastrado naquela autarquia como agente autônomo de investimento, desde 
04/01/2008, mas consta a seguinte obser/açâo: 


U. público FEDERAL 

MJ • DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PPHPrai 

S ^TENDENCIAREGIONALNÓ°ESTX I^}n..n 

. DRCOR ■ t/ELeuflCíA DE RFPBF«c;^n A rffimr-T rrilAtírrini 

■NSO lemos conhecimento Oe om este Agente Aotônomo rfe 
mestmerto tenha contrato com instttuiglo integrante do sistema da 

TT.T- 

de distnbuir ou intermediar títulos e vetores mobiliários, guolas de 
fundos de investimento ou derívativos’. 

11 56 

Desta forma, provavelmente, MIGUEL estaria intPrmnHion^ 
compra e renda de valores imobiliários para NAJIROBERT NAHAS, sem autorização MIGUEL 

,894,999/0001-83) e, aparentemente deste esoritório é que opera para NAJI NAHAS. 


PROJETOS RELATIVOS AO FUNDO SOBERANO. 


aniir^Hn ' ° Soberando é um instrumento de desenvolvimento 

p cados nos países de primeiro mundo, notadamente, os que compõe o Grupo dos 07 (G7 

ntais ncos do mundo, ambas organizações criminosas, tanto a comandada To oJIa 
como liderada por N. Naha. já se arfculam no sentido de operar o re7p^re rdôl' 
invessmento federai, lastreados em parte de reservas cambiais do Brasil. 

12 2 

NAHAS, converea .m HNI ~o™'raS dVS^^m T 
supenor a duzentos milhões, por pessoas indeterminadas. Naqueie momento n^erslri!' 
^^lundar a invesígação para saber o tipo de neg^b que seria objeto desse 'tendo de 


12 3 

„P ■ ■ . ^ úe análise de 02/2008 ficou claro que se trata dn 

Fundo Soberano do Brasil" No restante do mundo, os fundos soberanos foram adotados ' 
países com superávits nominais expressivos, especiaimente por econom J aTá teaT e^ 
expansao acelerada e por grandes produtores de petróleo (cuja caracteristica básba é a 
unicbade entre abvidade púbiba e privada, ou seja, paises totaiistas on^e Ins 
e-npresanos sâo considerados os titulares dos poderes políticos do pais), o objetivo é ler um 
instrumento complementar às reservas internacionais que possa, em ^guns casof l r Io 
uma poupança para gerações futuras. ' 


216.24.5 


^ KsJ 


j í 
f > 

; í 
( 
( 


é0 

i 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ - DEPARTAMENTO DE POLiCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO 

DRCOR • DELEGACIA DE REPRES SÃO A CRIMES FINANCEIROS 

RuaHugoD^Antofan.^gS.e^andar -Lapa -S8oPaulo/SP - CEP05,038-090-Fone/Fax(11)3616.5545 

^2-4. O Brasil, ao contrário, tem déficit nominal em suas contas e, 

portanto, a capitalização do fundo exigiria um aumento de seu endividamento - já que o 
Tesouro ou o Banco Central teriam que emitir e vender títulos públicos para enxugar o mercado 
dos reais usados na compra de moeda estrangeira das cotas do Fundo Soberano. 

12.5. Ademais, as reservas internacionais são geradas (grosso modo) 
pela diferença entre as exportações e importações realizadas no país, gerando superavit 
mensal na balança de pagamentos, ou seja, as reservas internacionais são compostas quase 
que na sua maioria por recursos da iniciativa privada e a primeira pergunta que se faz é 
justamente essa: podem recursos originários da iniciativa privada serem utilizados pelo Estado 
brasileiro como garantia de empréstimos. 

12.6. Esses empréstimos seriam concedidos pelo BNDES para 
empresas estatais brasileiras realizarem investimentos no exterior. Faz-se necessário a 
continuidade da quebra do sigilo telefônico dos investigados para melhor apuração dos fatos. 

12-7. O mais surpreendente nisso tudo é que N. Nahas , dialoga com 

interlocutores próximos, tais como; o promíscuo operador de mercado Carmine e o renomado 
economista Delfim Neto como se alguém lhe conferisse tal responsabilidade de administração 
ou até mesmo uma plataforma de informações privilegiadas quando do lançamento do futuro 
fundo de investimento brasileiro (Fundo Soberano), que inclusive ele já se aventura em captar 
investidores internacionais para tal propósito. 


12-8. Em alguns áudios vê-se a nítida impressão que N. Nahas ao 

negociar os títulos vinculados ao Fundo Soberano teria uma comissão de 10% (dez por cento) 
do valor total negociado. É inacreditável que pessoas ou órgãos do governo federal tenham se 
comprometido com chefe de organização criminosa para mais uma vez tentar ou programar o 
desvio de recursos públicos. 


12.9. Como se depreende dos áudios captados, também é nítida a 

impressão que esta articulação estaria envolvido o ex-Deputado Federal e ex-Ministro da 
Fazenda Delfim Neto em alinhamento com os negócios criminisos do investigado N. Nahas. 
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Audio a respeito do Fundo soberano; 

A»„r. . 

ATTUcífesle oInfomàr qC^Mf '-EONARDO 

com EIKE, sua prevlsáo é nu.T® TÍ"" "° '^'° ° '='^"<'0 

150,00, em pouco tem™ e LEONARDO ^ 

NAHAS i freet. d. FUNDO SOBERaI^ ! «"“"'Iai 

calma, LEONARDO poTaria Í IJI »•<'• 

Oriente e NAHAS diz que vai ajudá to NaVs"'h- 
receber na 2* feira a«nto lá VÍ ■ diz que vai 

pergunta se tem gente da Arábr LEONARDO 

investindo no Brasil e NAHAR hít ^ ^ Saudita e Emirados 

P«.e para ete passaTn^o eSr^Ta^S" a^r 

«■li. E aqui peço vénia para lembrar uma obra prima cilada por BobWo: 

J Favor do prrmado do povemo das fers sobm o povemo dos 

«aL «0 ^®9«/rado o de 

/tame/ aqui de setvidores das leis aqueles que 

ord nanamente são chamados de governantes, não por amor a novas 

enom/naçoea, mas porque sustento que desta qualidade dependa 

7Z2 ^^ 

ubmeMa aos governantes e privada de autoridade, vejo pronta a 

od "IvOT^r ^® 9 

poveorantes seus escravos, vejo a salvaçSo da cidade e a 

z:::Ta:T2T “ ~ 

nos» pais, deixo aqui regis.r2qre o“a™ll”Íl"ra !reseT“'' 
por cauleia- aiedo aos incau.os, seia de lorma individual ou orçanizado;;™ 
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do iogo,tradução de Marco Aurélio Nogueira - Rb de 
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tal finalidade, que estarei de prontidão comparado a um integrante das Brigadas dos Tigres 
fazendo um acompanhamento detalhado do futuro Fundo Soberano e ao menor movimento de 
ações ilicitas destinadas a desvios de tais reservas cambias ou fraudes com os papeis que o 
governo federal pretende lançar, começaremos desde já uma nova e complexa investigação, a 
fim de evitar o mal maior. 


13. DO PAPEL DA MÍDIA NO PROCESSO INVESTIGATÓRIO 

13.1 Os indicios de manipulação da midia pelas organizações 

criminosas que, ora, investigamos comparada a uma verdadeira batalha psicológica por meio 
dos órgãos de imprensa que em determinados casos específicos ultrapassam os limites 
constitucionais estabelecidos nos artigos 220 e insico IV do art. 221 da Constituição da 
República. 

13.2. Não é demais reafirmar que em matéria de fraudes as duas 
organizações criminosas estão empatadas técnicamente, em se tratando do mercado bancário, 
financeiro e de capitais. Por quê não dizer também no aspecto da mídia ? Talvez a diferença 
residirá num tom maior ou menor das ocorrências midíátícas praticadas por ambos. 

13.3. Passaremos agora analisar num contexto geral o comportamento 
de cada chefe da organização (D.Dantas e N.Nahas), cotejando com algumas publicações e 
cruzando com os dados coletados durante nossa investigação, inclusive traçando um paralelo 
com um caso análogo. 

13.4. O resultado da pesquisa foi surpreendente e serve de alerta! É 
como se "...lendo os jornais, que a cada manhã nos põe a par dos escândalos públicos, cada 
de um de nós pode acrescentar exemplos a vontade e confirmar a boa qualidade do principio. 
O que é que constitui um escândalo público? E qual o momento que nasce o escândalo ? O 
momento em que nasce o escândalo é o momento em que se toma público um ato ou uma 
série de atos até em então mantidos em segredo ou ocultos, na medida em que não podiam 


No ano de 1907 uma onda de crimes, sem precedentes ensanguenta a Belle Époque’. Em face da bandidagem do novo 
século 0 Ministro do Interior, Georges Clemenceu, conhecido como o "Tigre” cria uma Força Policial à altura: As Brigadas 
í,leveis. 1912 3 França inteira os conhece por BRIGADAS DO TIGRE. 
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diante, apenas para ^ 

Itfás' a ^''“®"'®™"'® ™''" assiduidade na programação Guase 

que d.na dos me, os de comunicação disponíveis o grupo comandado por D 0,0.^,” ser^e 

ouandrr ° "'"'«a são convergentes 

quando 0 interesse e comum ou divergentes em matérias publicadas como forma de ludibrir 

publica. 

.1176643763 2nnfln 409i83042 1 7850707 wav ; 

2198088535 20066471 ?9n oi4 i /pflpQciy 

l!f ■ , M- a Cudosamente o volume de dados analisados a respeito do 

ensl publicado ao longo da existência dessa organização criminosa usando a midia ora em 
p veito proprio, ora com outros propósitos chantagistas. Neste momento trazemos a luz 
algumas matenas de fomento ao acordo recentemente efetivado pela BrT Oi ritn 

iSriir^ 

TZTZsTTT, -CVs w 

. 50/53, três folhas dedicadas exclusivamente aos Interesses escusos h= o ■ - 

«a bau™ dard,m>. Neste mesmo di, ,.01«00, maférrdlZda e 
D nherro Os ^ncedcres da Telefonia-como Carhs Jereissali e Sérgio Andrade scc^sda 

BNDES Zr rr™ " - ““ aeneroso do 

formar um gigante das telecomunicações- (jornalista Leonardo Attuch) 

oZ/2008 edição 2054 fis """" ™ "'*«0 publicado dia 


Bobbio, Norberto ^ da democracia; uma defesa d-i-- = crr c q • 

Nogueira - Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986, P,91 , ^.Aurélio 
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Entendeu, Tabatha ? "... eles retomaram algumas das práticas 
mais antigas e mais imundas do jornalismo, como a chantagem, 
a mentira, a propaganda do poder e a matéria paga...:. 

Ao lembrar esta assertiva ele talvez tenha revelado e 
audaciosamente expressado a vertente resumida de como funciona a mídia para o grupo 
Opportunity comandado por Daniel Valente Dantas, o que reforça e confirma todo material 
coletado em interceptações de dados telefônicos e telemáticos. 

Numa avaliação bem literal das condutas e comportamentos de 
alguns jornalistas que estão no bojo do trabalho coletado é de se considerar como participantes 
da organização criminosa liderado por Daniel Valente Dantas, especialmente aqueles que têm 
indícios de remuneração direta ou indireta de recursos originários do referido investigado ou de 
seus colaboradores. 

No relatório de análise constou que no dia 13/11/ 2007, o 
investigado Daniel Dantas mantém diálogos com Verônica Dantas e Daniele Silbergieid, 
afirmando textualmente da necessidade de usar uma conexão direta entre eles e a imprensa 
como instrumento para plantar informações, a fim de confundir a opinião de autoridades 
públicas nacionais e internacionais na disputa entre o Grupo Opportunity , Citigroup e Telecom 
Itália, pelo controle da empresa Brasil Telecom. Embora este tema não seja foco inicial da 
presente investigação, mas é necessário conhecermos os meios ardilosos na divulgação de 
informações plantadas. 

AT 013-2007 - utilização do relatório da KROLL 

A voracidade em lançar informações falsas até com cunho 
difamatório e menciona o nome de “ Moreira Alves" possivelmente ex-Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, na empreitada suja de baixo nível. E aqui vai uma indagação: "A mídia é um 
veículo independente, comprometido com a verdade e imparcial, certo? Errado !”32 ( 1 ) o que 
estamos assistindo e desmascarando por meio do Judiciário Federal, com atenção auspiciosa 
do Ministério Publico Federal é repugnante!!!, sob o ponto de vista ético e moral do papel da 
imprensa. 


Chomsk >,'oani A H' 


m Ed\v.:;rd ?. J Mzmpmnç::o do Pókdco Ed. F'.! 


F-lo P.iulo, 200 
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de conteúdo sem o mínimo de escrúoulosT ® mensagem interceptada 

conduta e convivência slf ’ comportamentos de regras de boa 


• —r^e. r^ccs; Kendéncias 
ara. Alberto Pavie" <Pavie@advocaciagordilho.com.br> 

Pavie, 

“m o „o.atr, 

é no começo de março e se nâo difamatória 

que achar outra pessoa " 

Nós prefeririamos que vc rediai< 5 <!í» 

tem muitos fatos e seria melho?roH?' í ^ ®3so 

um criminalista. redigido por um civilista do que 

vamos focar nisso? 
beijos 


IO. IO. 


NAJt NAHAS, este sempre com atlncLt"™"'' '' i°malistas e 

opinião para "dar a sua versão da nistd ■ ^77 ° 

BRANDIMARTE (revista VALOR ECONÔMirn' com VERA 

TALMAN (revista EPOCA, em 11^ lERTooSirr^r^^^^^ 
e 12/3/08), ELVIRA LOBATO p riiiiucDi..- « BRASIL, em 05/11/07 

06/11/07,. dONV - 

ATTUCH (revista-IstoÉOinbeiro" em 20 / 03 /D 8 ) REZENDE 

de artigos jornalísticos "encomendados" pela o ganTzacfc 
0 «0 de influência perante autoridLs Írr^Te^To:" ° 

Nahas, ora se se posiciona falsamentP m ^ jornalistas, N. 

- mente, como opositor/inimigo de DANIEL V. DANTAS 

11, 81219999 200711071 71541 1 0494736 t^ay 
1130Mj462. 20071infilflnri 25 1 8mn(u^A,^u 
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■•3.14. Foi confirmado que a organização criminosa atua comprando 

espaço em matérias jornalisticas, O caso do pagamento a ROBERTO D’AVILA da quantia de 
R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais, em 21/11/07, relatório de análise policial 05/2007-STG), 
somado aos contatos anteriores entre NAJI NAHAS e o jornalista para divulgação de 
determinada opinião sobre fatos envolvendo o GRUPO OPPORTUNITY, operadoras de 
Telefonia etc,, demonstra a capacidade da organização criminosa em manipular as notícias que 
são divulgadas pela mídia,,, 

1130341462 20Q71121162533 1 6664207.wav 
1130341462 20071121163011 1 6664237.wav 
1181219999 20071106231104 1 6486906.wav 

■•3.15. É comum os jornalistas acima citados (acrescentamos o colunista 

DIOGO MAINARDI, da revista VEJA) assinarem matérias favoráveis aos interesses do Grupo 
Opportunity, principalmente à pessoa de DANIEL VALENTE DANTAS, 

13.16. A contextualização e os tópicos de análise do papel da mídia na 

presente investigação, por uma questão didática e procedimental preferimos fazer referência 
aqui em forma de anexo digitalizado. Análise de Dados MIDIA.doc 


DO VAZAMENTO DAS INVESTIGAÇÕES 

Foram inúmeras tentativas que objetivavam o vazamento da 
presente investigação, todas frustradas ao longo do trabalho, 

14.2. No entanto no dia 17 de março do corrente ano, outra integrante 
da organização criminosa chamada Andréa Mlchael , travestida de correspondente da Jornal 
Folha de Sâo Paulo na cidade de Brasília, oferece seus serviços diretamente ao Grupo de 
chefiado por D, Dantas. 61. 9288 2878 17mar2008 14h50m52s GUILHERME e DANIEL wav 

14.3. Para passar ao largo da crise que se aproximava, a investigada 
Andréa foi encarregada de publicar matéria no dia 26 de abril do corrente ano no Jornal Folha 
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de São Paulo, vazando alguns informações a respeito do fato em andamento preiudicando 
sobremaneira a dinâmica do presente trabalho, e precipitando 

14 4 

.. signatário, em razão de constar 

da , estigaçâo loma-se imprescindível o fechamento da primeira etapa do trabalho ante a 
insistência do cabeça da organização chminosa D. Dantas , em ler acesso ao colodo dj 
procedimentos cautelares instaurados, a fim de mais uma vez, pasmen, auferir proteção 
lunsfcional para sua conduta criminosa, evidentemente, iludir o judiciário com infoLções 
mentirosas com é de seu estilo perante as cortes brasileiras e internacionais. 

14 5 

. o ^ ^^3 investida pesada no Deoartamenfo 

de Policia Federai e no Judiciário em todas as instâncias, a fim de descobnr o conteúdo da 

presente investigação, negada até pelo Superior Tribunal de Justiça. Atualmente a matéria 
encontra-se distribuída perante o Supremo Tribunal Federal, no senfido de apreciar uma ordem 

200Mr3VlT23 27 'To° investigação. JORNALISTA 

nl’!’ ■ ^ ..i u ^®'^3mente desta feita, tudo concorre para êxito dos trabalhos O 

pais e a sociedade brasileira será protegida desses verdadeiros "abutres- do dinheiro que 

menta as ganancias dianas, daqueles que vivem no panianano da corrupção e malversação 
de recursos publicos, cuja adequação das condutas típicas se encontram estabelecidas nas 
leis infraconstitucionais, que protejem o Sistema Financeiro Nacional. 

15 . 


DAS DECISÕES JUDICIAIS 


Itlrpm H f prorrogação dos trabalhos alguns 

me ecem destaques, ao reconhecer a importância do trabalho desenvolvido pelo siJário 

es a, na busca de dados e informações que identifique o sofisticado esquema de fraudes 
por D. Dantas e N. Nahas. Vejamos algumas; 

t ..j .j ^ decisão judicial do dia 20 de agosto de 2007 prorroga as 

3078,3577 relacionado com o investigado Carlos Rodenburgo, entre uma advogada chamada 
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Carolina Escatena e uma pessoa chamada Vera - ela estaria cuidando dos negócios dos 
clientes Flavia e João. Tal dialogo apontado operações suspeitas em que os referidos clientes 
teria uma conta internacional, cuja titularidade estaria em nome de uma empresa chamada 
LENTER-VERNON no BANCO LEW, som sede na Suíça, inclusive mencionado valores da 
ordem de dois milhões de dólares mantidos, bem como uma conta numerada que não foi 
declarado no imposto de renda. 1130783577 20070809111658 1 5740776.wav 

15.3. Na mesma decisão do dia 20/08/2007, relata situação de 
informações privegiadas a respeito do mercado de Capitais, envolvendo os grupos controlados 
por D. Dantas e N. Nahas, causando sérios prejuízos a CVM, pois o negócio seria a captação 
de recursos nos Estado Unidos da ordem de dois bilhões de dólares. O banco intermediário da 
transação seria o Citibank. 1181219999 20070729141449 1 5667761.wav 

15.4. O decisum judicial de 11 de setembro de 2007 defere a 
continuidade dos trabalhos, considerando a existência de uma relação empresarial suspeita 
entre D.Dantas e N. Nahas, inclusive cita uma conversa entre Naji e seu funcionário e uma 
espécie de testa de ferro junto ao Grupo Opportunity chamado Roberto Bastos, em que o 
mesmo disse; "... que o Opportunity teria mandado um draft de contrato e teria colocado 
algumas exigências, mencionando também que depende de qual é o formalismo que ele 
querem colocar na operação ou não...". 

15.5. Seguindo a atividade de inteligência policial, o MM. Juiz Federal, 
mais uma vez decidiu em 14/11/2007, pela prorrogação das vigilâncias eletrônicas, 
fundamentando a necessidade devida a possibilidade de superfaturamento de serviços 
semanais pela empresa AGROPECUÁRIA SANTA BARBARA XINGUARA S/A, cuja atividade 
seria a criação de gado, com gastos mensais na ordem de R$ 604.800,00 (seiscentos e quatro 
mil, oitocentos reais). Anotou também uma mensagem eletrónica entre a funcionária do 
Opportunity Renata Fiúza e e o funcionário do UBS, chamado William Tye, a respeito de uma 
confirmação do montante de negócios fechados no dia anterior que, segundo o reiatório de 
inteligência poderia "se tratar de movimentaçâo/aplicações irregulares de nacionais no exterior. 

15.6. Dando sequência aos trabalhos, no dia 19/11/2007, houve nova 
decisão judicial positiva e apontou a relação espúria existente entre Naji Nahas e Celso Pitta, 


_-rctülUNAL NO ESTADO DF Sán pai ii n 

■ ' "* -»* 0 l-a»l 0 /SP - i:EP05.03«J»-Fone,r„(11)36t6,55« 

70.000,00 (setenia rtl reate” ° "*9“"''° ™ ^alor de R$ 

1L81_219999 20071in.«;il 0736 1 R4RR^7n,..^. 
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”Íe de trabalhe entre 

sobremaneira prejudicado o trabalho em razSo dn ■ r • j P''®senle data, restou 
policiais para o trabalho de análise 1 . ^ 

~e;rer;r;:r:^ 

.ance. 

Se a sólida relação praticrSS^STeTNl? S cT p” 

operações ilícitas de -dólardtabo-. Afirma V.Exa nue'-* ‘'® 

finalidade de disponibilizar recursn<i fin ■ ^ ^ supostas transações teriam a 

bem amda a CB^o «m ' ^ “«res da WHAS 

aam amda a CELSO PITTA, por intermédio do rnho da NAJt NAPa o • nJ ' 

NAJJ NAHAS: FERNANDO 
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criminosas, em especial, a comandada por D. Dantas em buscai . L a 
precisamente se existe ou não, Operação da Policial Federal em andalnla faSf 
pnsoes ou busca e apreensões conha os envolvidos com os referidos grupos " 
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16.2. Nessa busca desenfreada via judicial, o que é normal - sob o 
ponto de vista técnico jurídico - alguns expedientes também normais dentro do funcionamento 
das respectivas organizações criminosas, destacando aqui, a intimidacacao, vigilância ilegal , 
forte poder pressão psicológica e de corrupção, sem mencionar outros tantos instrumentos 
usados no momento, o signatário desta, se viu na necessidade de observar os movimentos e 
apenas informar o acontecido a Justiça Federal, ao Ministério Publico Federal e aos colegas da 
Policia Federal que ora auxiliam no presente caso, a fim de ser apurado em instrumento 
próprio, tais condutas. 

16.3. Por final, o que se revelou ate agora foi um jogo sujo e perigoso, 
para os que servem ao Estado e a sociedade, em especial, o signatário desta, que devido as 
contigencias encontra-se trabalhando de forma cautelosa, a fim de evitar o mal maior. No 
entanto não satisfeitos com tudo isto a organização criminosa de D.Dantas, confiante nos seus 
propósitos, teme apenas a ação da Policia Federal, mais precisamente a execução dos 
trabalhos pelo autor da presente, bem como o Dr. Fausto Martins de Sanctis, em razão das 
suas atividades anteriores em ambos os órgãos. 

16.4. Os áudios captados revelam exaustivamente a necessidade de 
se impedir o trabalho em andamento, seja por meio de contatos, corrupção, vigilância ilegal e 
ameaças veladas, trazendo a luz a necessidade de se aprofundar esta questão em instrumento 
próprio a ser instaurado. Mas desde já acreditamos que a vitória está com as pessoas de bem 
que lutam por um Brasil melhor. 

2181697976 20080521192143 1 8296789.wav 

Em 21/05/2008, às 19:21:43hs, DANIELE SILBERGLAIDE 
NINNIO, conversa com HNI (Homem não identificado), através 
do número 21_8169_7976 (com a devida autorização judicial 
para interceptação telefônica), tratando de informações 
privilegiadas que recebeu: 

HNI: Oi... 

DANIELE: Oi,.., olha só eu tenho informações um pouquinho 
preocupantes viu... 
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HNI.É... 

DANIEL^E: é, que eu vou ,e falar, a geole descobriu, esse Juiz o 
USTO... meio que organizou um moSm... deixe eu te explicar 
c que eie fez... quando a genie enirou com HC preven e 
eun. ,0 as... e a CEClLIA pediu informações... eie reuniu 
os Juizes, e falou que a gente lava litigando de má-fé que 
era um absurdo... como que a gente tinha lido acesso, como 
gente queria informação... ele meio que consultou lodo mundo a 
nao prestar informações a gente, pra deixar a gente 

informa ' ^ ^ "3o deu 

ormaçao e os Ires que nâo deram informação, sâo as pessoas 

que tao mais ligadas a ele, e a informação que veio da gente é 

que a gente ficasse muito alento, porque ele tem todos os 

defeitos do mundo com exceção de ser corrupto, que ele nâo 

e - ^qundo que foi informado, mas que eie assim.:', é um Z 

da puta de primeira... adora holofote... adoraria fazer uma 

^iranedade, e que lava -p- da vida que isso aqui foi 
monitorado, entendeu? 

HNI; (inaudível) foi o que o MIRZA te falou que era melhor nâo 
mexer que o cara é... (inaudível). 

DANIELE; Parece que até antes disso, parece que ele fez essa 
reunião logo depois que a gente enirou aqui com aquele HC 
lembra quando eu estava de ferias. 

HW Mas PO.,., do outro vem cá, do outro lado o negócio sai no 
DANELE: Náo, mas náo tem mérito nenhum no que ele la 

falando, entendeu,,, 

HNI; eu não acho... 
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DANIELE: e ai nâo há informação... isso aí que eu to te dando a 
informação, tá? Depois pessoalmente eu te explico direitinho 
como é que foi... como é que nâo foi... e a desconfiança é de 
que teria alguma pressão forte na CECiLIA pra ela ter mudado 
de posição sobre o fato de que ela é ou não é competente, isso é 
muito esquisito... 

HNI: entendi, deixa eu te ... 

DANIELE: Entendeu... deixa eu te falar, só pra te passar o 
seguinte, o que eu to te falando agora é informação quente, 
entendeu? 

HNI: entendi... 

DANIELE: Nâo é assim, acho... especulam... sabem... é 
informação quente. 

HNI: Que ele organizou um motim e que ele ta puto... 

DANIELE: É que ele ficou "p", que entrou com HC pra pedir 
informações e que ele pediu aos Juízes que declarem a litigância 
de má-fé do NÉLIO... e isso tudo porque ele foi simpaticíssimo 
com 0 NELIO ontem, entendeu? E que ele teria pedido a todos 
os Juizes pra não dar informações, e aí os três que cumpriram o 
que ele pediu são pessoas que sâo muito aliados a ele qualquer 
coisa que esteja ali é muito preocupante, tanto é que a gente só 
tinha feito petição numa eu mandei fazer em todo mundo agora. 

HNI: Tá e qual e a reação que a gente pode ter face a isso... 

DANIELE: Olha é... no momento eu nâo sei muito o que te falar 
porque a gente entrou com a petição colocando a disposição, 
conversou-se com ele ontem, a gente se colocou a disposição, 
eu to pedindo pra fazer uma petição dessa em todos os outros, e 
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eu marquei com nosso amigo crimin alista, mas ele só vai poder 
vir sexta-feira, três horas de tarde... 

HNI: Sexta-feira... 


DANIELE. ele não quis entrar com aquele negócio que eu te falei 
que a gente ficou de trabalhar, e eu quero discutir um pouco isso 
com... com ele. Eu vou até ligar daqui a pouco ou amanhã de 
manhã se eu não conseguir agora, pra aquele outro amigo que 
tava dando informação também, acho que mal não faz ele saber 
disso, entendeu, por que talvez ele corra atrás de alguma coisa 

com mais... com mais pressa, e vou colocar uma pressãozinha 
nele... 

HNI: Então é bom ele ficar, é bom ele saber disso ... 

DANIELE: É porque é assim a gente tem informação de um 
depois tem de outro, quer dizer mal não faz... 

HNI: Tá... 

DANIELE: Tá, qualquer coisa eu te falo... 

HNI: ta tudo bem, se tiver mais alguma coisa... se você achar 
que vale ir pessoalmente você me liga eu dou um pulo lá... 

DANIELE: Tá bom, eu te ligo, beijo. 

HNI:... 

Final da ligação 

Análise: DANIELE SILBERGLEID NINNIO díz para HNI (Homem nâo 
identificado) ter recebido 'informações’ de que o Juiz Federal de Sâo 
Paulo FAUSTO teria organizado um "motim”, convocando outros 
juizes federais a não prestar informações a CECÍLIA 
(Desembargadora Federal CECÍLIA MELO), e punir NÉLIO (advogado 
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NELIO ROBERTO SEIDL MACHADO) como litigante de mà-fé. Disse 
ainda, DANIELE, que o Juiz FAUSTO "tem todos os defeitos do 
mundo com exceção de ser corrupto, que ele não é..., segundo que 
foi informado, mas que ele assim,,, é um filho da puta de primeira.,, 
adora holofote... adoraria fazer uma arbitrariedade, e que tava ’p’ da 
vida que isso aqui foi monitorado, entendeu?". Aparenta que DANIELE 
teria "sondado" através de terceiros, a atuação do juiz federal 
FAUSTO, sobre a possibilidade de lhe ser oferecida "propina", 
concluindo não ser possivel utilizar este método. Estabelecendo 
estratégias para possivel levantamento do local onde está em 
andamento eventual procedimento investigatório contra DANIEL V. 
DANTAS e outros. 

2181288143 2008Q60fi1fl?fi59 1 8485gQ7wav 

Diálogo entre MNI e HUMBERTO , ocorrido em 06/JUN/08 às 18h 
com26mine59seg,: 

MNI; Alô. 

HUMBERTO; Oi, 

MNI; Oi, olha só Humberto, já temos a decisão 
HUMBERTO; Hum hum,,, 

MNI. Ele superou a questão técnica e disse que nesta fase ele não 
vislumbra motivação convincente que justificasse salvo conduto,.,, e... 
a,., curioso porque tava esperando indeferimento na questão técnica 
entendeu? 

HUMBERTO; É... 

MNI. Eu até nem compreendi um pouco isto, agora me disse o Nélio, 
me disse e o Pa vi, separadamente que do jeito que veio a decisão, 
ficou mais fácil de recorrer como veio 

HUMBERTO; A é? 

MNI; Dizem os dois tá?, agora o Nélio tá em São Paulo, de nível e 
nivel de Vara em Vara, e a informação que ele tem é que o único Juiz 
que faltava dar decisão era o Fausto, ele deu, e tem uma coisa ai 
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como tem^ma^X^organTzTda°''seTpro^^^^ 

inclusive Ana Mara que é do ca«!n Hn /f *^0 MP assinaram 

v=i ter qee encontrar com ete o ÍJT ^ 9®"» 

querendo ir ao Tribunal Supenor o Pav íh "If ®le tá 

gente retome muita moS ^ 00 ^ n9“® ® 

começar naquele negócio que a opn^í ^ 
entendeu? ^ ^ ^ ^ente conversou mais cedo 


conaeguir esta decis3o'ete^tá téntaído co ®'® ”®' 

vai ter um julgamento da ZT^m.TT' ", ®® 

de max London, que você acha? n,J2 t decifrado)... 

pouco também não é? de tentar um 

flTnS?^ ' """ "" "®^®' ®“ ®®9® gue talvez domingo 

MNI. Eu acho melhor no sábado. 

pouquinho mais, nâo faz diferenç^, a gl\faul ir ^ 

MNI; Nenhuma, nenhuma, que a gente não tem prazo. 

HUMBERTO: Poderia ser no domingo né? 

MNI; Que horas é bom pra você no domingo? 

“itT "® 9“® vocé marcar me 


HUMBERTO: Tá bom. 

MNI: Tá bom? 

NAJI: Ok. 


FIM DO diálogo. 
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DOS ANTECENTES DOS INVESTIGADOS 
CARLOS BERNARDO TORRES RODENBURG: 


I. responde PROCESSO N° 000002929/2005 5 ° VARA JUSTIÇA 
FEDERAL DE SÃO PAULO; 

b) DANIEL VALENTE DANTAS: 


Mi^ucniu ruMCiai 

• Eniuadramento; art 

ProcesOT^' ° 09/08/04 - Data da Instauração: 24/08/04 

« 8:0014525 - 5- Vara Justiça Fadaral de São 
Paulo/SP - Cnmes Contra a Inviolabilidade de Segredo - Penal 
Quadrilha ou Bando (Art. 288), Crimes Contra a Paz Pública’ 
Quadrilha ou Bando (Art.288), Violação do Sigilo Funcional (Art. 325)’ 
Cnmes Contra a Administração Pública ' 

Paulo/SP - Corrupção Passiva (Art. 317), Corrupção Ativa (Art. 333) e 
0 ação de Sigilo Funcional, Crimes Contra a Administração Pública' 

^ Inviolabilidade de 

riMo^ih’ ■'80), Crimes contra o Patrimônio; 

^ Fazenda Pública' e 

Sigilo Telefonico, Cnmes Previstos na Legislação Extravagante 


c) DÓRIO FERMAN: 

Consta inquérito policial 1030520/1030520, instaurado em 30/03/06, 
pela Del. Esp. De Falsificações e Defraudações, art. 171, c/c art 288 
c/c art. 305 do CP. BO 1630997; 

d) PAULO MOISÉS: 


inquérito Policial N“ DP2 11/000000000000953/1992. Delegacia de 
Defraudações/RJ. Enquadramento Art. 304 CP Data do fato' 
01/01/1992. 
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e) DIOGO MAINARDI: 


f) ANTÔNIO MOREIRA DIAS FILHO: 


Constam mais de duzentos processos cíveis e crimin ■ 

«ncuiados a cnmes de difamação eaSns; 


— * I WI M UOC 

9) CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO: 


L^DrEWORPKrNTEr '“ ”68. 


2. Fato de 30/12/97, IPL n” 0032/qfl 1 > n., , 
drcp%°ij,fe Paulo IPL 8/1997, arts. 29 

6. Processo 2795/2002 15* Vara rrim?n!ÍT ó n® 

69 do CP; ' ® Cnminal de S. Paulo, arts. 299 29 71 e 

•' SSiSH*» " ’■■ “ 

304 e 29 do CP8; ' arís. 299, § único; 

22 , § únicoda Le^74S^art"r 'inc' Te llV 

312 do CP; ’ Lei 8137/90; art. 288 e 

"■ IPL 1T, instaurado em 04/05/2004, SR/DPF,Brasília, art. 331 CP. 


h) LÚCIO DE BOLONHA FÜNARO: 


^ '^'íuento 03 / 0 / 05 , instaurado DELEP.AT/DRCOR: 
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i) MIGUEL JURNO NETO: 


I 


1. IPL 1028121, MP S. Paulo, art. 4 e 17 da Lei 7492/86' 

749^8?^' DPFAZ/SR/SP, art, 17 da Lei 

3. IPL 584, instaurado em 26/10/99, SROPF/RS, art, 5, Lei 7492/86' 

4. Processo 01014378/93, sem outros dados no INFOSEG' 

5. Processo 19971000295589; sem outros dados no INFOSEG' 


j) NAJIROBERT NAHAS: 


é 

» 


n.Mucm, u ruLioiAL ÜU PROCESSO N°: 00000000000000020647 
instaurado pela DPFAZ/SR/SP em 23,06,1988, como incurso ooTri 
4595/64, distribuído à 2° VARA FEDERAL EM SÃO 
PAULO, sob 0 n® 0000268650/88, em 08,08,1988, Decisão judicial 
prolatada pela 2® VCF SP em 31,05,2000, DECISÃO' EXTINÇÃO DE 

109 INC IV DO CPB 

- ART 61 CPP - TRANSITO EM JULGADO em 09,06,2000 

INQUÉRITO POLICIAL OU PROCESSO N®; 00000000000000021577 

ífpTp f ff/SR/SP em 19,12,1988, como incurso no ART^ 

20 VARA JínL f CPB, distribuido à 

2 VARA FEDERAL EM SÃO PAULO, sob o n® 0000039695/89 pm 

08,02,1989, DECISÃO JUDICIAL PROLATADA PELO (A) 2 V FED 

TRANCAMEnÍtO DECISÃO; ARQUIVAMENTO OU 

INQUÉRITO POLICIAL OU PROCESSO N®: 00000000000000000493 

- instau^ pela DPFAZ/SR/RJ Rio DE JANEIRO-RJ - EM- 
14,06,1989, como incurso no ART 7 INCISO III DA LEI 7492/86 ART 
3 INCISO VI DA LEI 1521/51 - DISTRIBUÍDO A{aS 13 VF/RJ 
registro FEDERAL; 000767699-9 SOB O NuS 
0089209833/89 , EM 14,07.1989- 

INQUÉRITO POLICIAL OU PROCESSO N®; 00000000000000020962 

- instaurado pela SR/DPF/SP SAO PAULO-SP - EM; 15,06 1989 

como incurso no ART 3 VI DA LE11521/51 - ART 4 PAR UNICO E 7 
III DA LEI 7492/86 - ART 288 C/C ART 29 DO CPB DIStSiDO 
A(AO) 12 VARA FED EM SAO PAULO/SP SOB O nÚmerS 
0000200941/89, EM 16.06,1989 ° 
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■ instaurado peteDPFaswsTs sIb«Í1"í,ST''““*“*'^^ 
como irKurso no ARTIGO ' ™i 25.10.1989 

distribuído A(A0) 22 vara <= “O CPB 

CAMPOS/SP - SOB n SAO XSE DOS 

JUDICIAL PROWTADA PEL^W) /vipã^"'®®®' °^‘='SAO 
23.04,2001, DECISÃO: ABSOLVirio - EM 

(IS); ART202DALEP ’ (S) LEGAL 

■ inslaurado pela'^ DPF«s^pp|p 55*0000000000020476 
07.05.1993, como incurso no ACT 6 ?Bi'n lí? PAULOSP - eM: 

62 E 288 DO CPB - DISTRIBUinn A?Anw 7492/86 C/C ART 
- SOB O NUMERO 1018748 9-1 ^ SP 

JUDICIAL PROLATADA PFI n tL\ c 26.06.1998 - DECISÃO 

decisão, arquivamento ou tonmSto' ™ 

■ i«Aurado°,^te MP«A0 PAUL°(>SP^^ 

VCF SAO MULo'.°E“'?2.03Sn'' ’’''°WTAd!í p™o7aJ“ 

twÍsitoemjulgÍdoÊmIÃS^^^^^ 

5B 8137/90 . distribuído AW 1 V^^^rpru: ' 

numero 200861810140128, EM 00 00 20or ' ° 


-- 4 .WW 

I) ROBERTO SANDE CANDEIRA BASTOS: 


18 


sem outras informações no ÍNFOSEG. 

OOS PRESSUPOSTOS PARA decretação DAS PR,SOES 

18 . 1 - 

conlalos com os investigados, anl'lre'!rscn,o?„o',^ 

^-oloc.e,ma«dadedos«ocde/ava,^^^^^^ 

contra O sistema financeiro 
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momal e (rafco de inMncia perpetrada pelos membros de ambas orgar,izações cnmhosas, 
sem a maior preocupação de serem investigados e processados criminaimenie pelos atos jâ 

praticados, tal a tranquilidade como se comportaram nos diálogos, caracterizados até por certo 
sentimento de PODER e IMPUNIDADE. 


Os pressupostos autorizativos das medidas cautelares (prisão 
temporária e prisão preventiva), tais como: fumas boni luris configurado no grande volume de 
dados gerados nas inierceplações telefônicas e telemáticas, aliados aos dados gerados na 
analise e nos laudos periciais compostos de informações do COAF, BACEN e SFR, com a 
participação de diversas pessoas que direta ou indiretamente estão ligadas ao esquema, 
orquestrado pelos investigados Daniel Dantas e NaJI Nahas, pilharam os cofres públicos, 

seja por melo do BNDES ou usando recursos dos Fundos de Pensão, ao que nos foi 

revelado até agora, por mais de uma década. 

^ periculum in mora caracterizado pelo simples fato, quanto 
mais se arrastar essa investigação sem uma rápida resposta para Justiça e a sociedade 
brasileira, o sentimento da impunidade se revelara mais uma vez e servirá como uma ação 
negativa de cidadania e democracia a ser registrada na história do pais. 


DA PRISÃO TEMPORÁRIA 


^ ^ ■ Portanto, por ser imprescindível para a investigação criminal (inc 

I. art, r, da Lei n“ 7.960/89), e, também, por haver fundadas razões, de acordo com a prova 
ate 0 momento obtida, da autoria ou participação dos Investigados no crime de quadrilha ou 
bando (inc. III, ai. 'f, da referida Lei, c.c. o art. 288, do CP), a decretação da prisões 
temporanas dos membros da organização criminosa chefiada tanto por Daniel Dantas como 
por Najl Nahas sâo necessárias no estagio em que encontra o presente procedimento, a fim de 
evitar condutas ardilosas e manobras que venham a obstar o esclarecimento dos fatos e a 
conclusão dos feitos em andamento. 


E de se observar ainda que, há necessidade de se colher mais 
provas para que possamos identificar em detalhes qual é o papel de cada um dos membros da 
organizaçao criminosa, é imprescindível a prisão temporária daqueles que, cuja conduta náo 
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-P-en,a. n„ ™.e„,o „e„.™ p„,e. «e .^ndo no, 
no enlanto, dada a exislenda de subordinação hieZi 7 T 
seianr decretadas lemporariantente as prisões 

tabelados itens 19.4 e 19 . 5 . nvestigados ate agora, os indicados na 

7 . 960/99 e nos arts. 13 , IV, 3 l 7 ímuZTcr'VT' ’’ ' ' 
a Vossa Excelência que, após a necessána manife,? fa «Pt^^famo, 

Público Federal, sejam decretadas: aç o o ilustre representante do Ministério 

todas com intensa «gaçâ!i 7 m'' 7 aSe 7 lfctes d 7 “'*.‘’“" 

cinco dias, com a consequente expedido dos °'’P®"“ 9 âo cnminosa, pelo prazo de 

relacionada, com os rtp~ 7 dorr 7 T 0077 T 

cumprimento do referido mandado. VejamL ''“''Sínelaa necessárias ao 

5ÕM|DÕJNV|STrâÃDÕ rRFfíJçfõ?r7B7ir- ___ 

. ... loanema Rin wa 


ANDRADE 
^ÃÜLÕMÕisl^ 


~654!29ã5Õ7:^ 


a OUUIO, ao 

/panema, Rio de Janeiro/RJ' 

^^ímíB!o^neiro/Rj ^ ° 

_ Mommbi, São Pau/n/.qp ’ 

°®®®434rDlãRj-h^-^___ 

I I írajá, Rio de Janeiro, Rj 


^^ÃRiÃWÃnÃDÊLFiiiirDi 

_MELO COUTRIN j I ^•jn.^yo.ouí-/2 



19.5. 

A organização liderada por Naií N^hae x. * 

seguintes operadores diretamente ligados a ele; ’ ^ Participação dos 

^RÕBÈRfNÃjFNÃHÃS 


^jÃ THÃÜÈTiÃHÃS^iF^ 


___ 708, Jardim 

~~ ——i-^lI£íHHg_ÍJ eorge Savif fe 


i>tKVivu PUBLICO FEDERAL 
MJ . DEPARTAMENTO DE POLlCIA FEDERAL 


OI ,«r-« A uc ruLiuiA rfcütRAL 

SUPERINTENDÊNCIA REG IONAL NO ESTADO DE SAO PAULO 

j^RCOR • DEL EGACIA DE REPRESSÃ O A CRIMES FINANCFiPns 

a Huao D'Antnla n » Q«i fi» I r\«- I ___ " , mm 


Rua Hugo D'Antola n »95,6» andar -Lapa -SâoPaulo/SP - CEP05.038-090 -Fone/Fax (11) 3616.5545 



MARIA DO CARMO ANTUNES 
JANNINI 


5.014.913-SSP/SP í 650.931,008-20 


CARMINE HENRIQUE FILHO j 23247799-1 SSP/SP 


ANDRÉA LUIZA MIRANDA 


MICHAEL 
MELLO 


FERREIRA DE 


256.334,318-63 


033.663.218- 
57 


Alameda Ministro Rocha 
Azevedo, 1409 - 6“ andar - 
Cerqueira César - S 
^lo/SP. 

Av. Macuco, 586 - 12“ 
andar, apto 121 — Mo ema 


102.003.578-16 


Rua Américo Alves Pereira 
Filho, 247 - 2°. Andar -AP 
21 -VILAMORUMBI 
Rua Porto Rico n“ 81, Jardim 
América, S. Paulo/SP. 


SQN 110, bloco ”L" apt. 510 - 
Asa Norte - Brasi lia/DF 


% 

) 
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DA PRISÃO PREyEHTNA-REQUISITOS AUTORIZATIVOS 

^ liberdade dos representados oferece risco à tramitação da 
presente investigação, ante aos indícios e materialidade as ameaças e ofertas generosas em 

troca de paralisação das investigações ou ocultação de provas necessárias à conclusão do 
feito (episodio do vazamento). 

a complexidade dos fatos aqui invesligados com 
a consequente tramitação tormentosa da investigação, provocado por interesses ainda não 
revelados, conforme se depreende a movimentação dos invesfigados buscando contatos nas 
camadas mais Ínfimas do aparato estatal, a fim de obstar o presente trabalho, E aqui toma-se 
imprescindivel a decretação da prisão preventiva. 

crimes já indicados alguns são considerados pelo 
legislador como de extrema gravidade e causadores de repulsa social, situações que justificam 
a decretação da medida judicial restritiva de liberdade, em especial as condutas de Humberto 
Braz, (GUGA), Guilherme Sodre (GUIGA) e Luiz E.Grenhalg (GOMES), 


,'?9,'2i5 
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^RcõrTdèlègãcíã^dFrpp^^ 

20,4 05,038-090 - FonaFax ( 11 ) 3616.5545 

eslabelece definição de açâo praõcadTptr omanizlâo"'"™"'"' " ‘■®' ® 

“ivesfigaçao e prova, dispõe erti seu ari, 7”, que' ' '=™"'osa e meios operacionais de 

^ Wo serí coTO.of/d, /tterdad, prov/adrís 

ao, affaoft, »" »•'" 

P^i^icipação na oraaniTars • • e e/ef/va 

v«fo na organizaçao criminosa " 

20,5. P 

eafa.0 .e /nocênc/a, ./spos^o Zr^.tinÍso Z ZTj 
Qual ninguém será cu/pado afé o fraosrfo em /ufel ! segundo o 

não Impedo a p,/,âo prevontli^ não leni ' oondenstórie: cremos que 

pnrmHem. ” ' ap dfeposrções do CPP ,ue a 

RHC 7S7. 5- Turma. RT 662/347 STJ RHC ; 

^WF/wa. DJU2.9.91 p. iih27\ ■ / ^-^22. 6° 

doutrina sustenta: ^ o este entendimento a 

cprério'°e %“uu!MJ!°tl,ZSo"Ieumrí T ‘”'”'‘^‘•60 com 

no meio-termo entre o resoeitn deve encontrar-se 

CF, como o devido processo ^ 

de defesa etc..., e ^P^^^^dude 

pode se sobrepor-se àqueles e vice ^^o 

e aquele em que, resguarda a seguran^ ^-T 

mostra injusta e desnecessária Se^l ^ fedida não 

interpretação literal, qualquer dete^~ levarmos ao extremo a 
irrecorrível seria uma aZmjin ^T ^ condenação 

reincidência, antes de ZZZZeL T >^em a 

J^denatórip poderia gerar efeitos 

Anotado - Damázio £ ^ JESUS) Processo Penal 

20 . 6 . , 

respeito de a.bas organizações iLTlrLlr" ^ 

papel de cada integrante, exceto os cabeças Da • ^eíalhadameníe o 

fartamente comprovadas as suas condutas ' ^ ~ gue já estão 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
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20 7 

' ■ , , ^ condutas até agora monitoradas e identificadas apontam 

claramenle fortes indicos de crimes contra o Sistema Financeiro Nacional e Lavagem de 
Caprtais. Entretanto e necessário saber a real origem dos recursos movimentados e o seu 

DanUrd T Srupo do investigado 

mel Dantas, de que forma os recursos sâo captados ?; as possíveis propinas qual o seu 

slino e forma de pagamento? As contas no exterior ? atualização da relação de investidores 

rasileiros no Opportunity Fund e seus respectivos sub-fundos ? A real função dos operadores 

e gestores das empresas coligadas aos fundos de investimentos ?; o rodizio de ftrncionãrios 

larantas nas respectivas empresas do Grupo Opportunily ? Qual a forma de pagamento e 

recebmento no processo de criação da Super-Tele - BrOi? No tocanie ao grupo chefado por 

ajl Nahas , qual a origem dos recursos movimentados ? qual a carteira de clientes? Os 

recursos destinados ao ex-prefeito da cidade de São Paulo, Celso PItta, sâo recursos públicos 

desviados da sua gestão?; quais as pessoas ou autoridades que repassam as informações que 

causam impacto no mercado de capitais e financeiro brasileiro e internacional? Qual a função 

dos doleiros Carmine, Malalon, Luclo Funaro e Miguel Jurno, no fornecimento de recursos 

« "3^"“Çao opera no 

mercado de capitais e «nanceiro? Estes e ouiras questões sõ serão respondidas a partir da 
ordem de prisao que seu efeito pedagógico criminal conira o sentimento de impunidade que 
assola 0 pais, possui no início desse século. ^ 

!m!'i™i„, A K ^ e minência de concessão de 

uma liminar no habeas corpus, ora impetrado no STF, a fim de tenter obstruir todo um trabalho 

omrnTh "'T P pais, é necessário corresponder a estes anseios na 

pretensa busca de mais provas e fortalecer as que já contém os autos. Para tanto não é 

possível prosseguir se não com a decretação da prisão temporária dos -capôs', integrantes de 
escalões inferiores, colaboradores, gerentes e laranjas". 

^ . Durante o período conturbado do vazamento premeditado por 

meio da imprensa, em especial. Jornal Folha de São Paulo, notemos que houve tentativa de 
tolga e possível destruição ou ocuitação de provas, por parte dos investigados. Para tanto é 
regra geral prctoessual que, para a investigação policial em curso, ler um .regular 
esenvolvimenlo e indispensável gue os responsáveis aqui investigados, mesmo que diminuto 
0 .empo, .enham privadas as suas liberdades, a fim de evitar um pre,uizo maior pai o Sistema 
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u I PÚBLICO FEDERAL 

-—-^^I^tendêncIaregiona^^^ 

^RCÕRTDFrPftÃr7r;;;=~^^ sAo paulo 

Financeiro Nacional e n=„ ■ . "“"“-fw»m)36,6.5s« 

palavras, soltos, poderão, além 77JZ1 “a^ 

—os .nio ã Pollcla Pederal oa a .s.a .dL^ “rs^IepC^^^ 

20 . 10 . 

te organizações criminosas referidas TmfuZLlT ^ alMdades 

marcado, quando os pnncipais membros, caso d nZ “d ' “ 

Daniel Danfa, e Najl Naha. - além de delerel m r ' '^^‘^'«'^res - 

ooniuntamenle,lém Prende relacionamenio na rerrii '"«“^'mente e 

';tedade soará como um prêmio, fmsirarâo a oblencL ® *"'«m*l°nal. 

açoes Ilícitas e a perpetuação dos negócios gerados n ° ='a«a mais as 

efeilos devasladores no mercado cambial de índir ™!, ® »m 

brasileira eesirangeiras. ’ * ®''® ^fte nas Bolsas de Valores 

20 . 11 . , . 

e. -ambém, por baver landadr^It: ---'^lo invesl,all., 

aatona ou participação dos invesligados no 0011 o h r! "" ° ™™"'° ^a 
Panai - a decretação da prisão preventiva dos m . “° i*» “dÍ9o 

raadidalmpenosa que auxiliará na conclusão dos IrabaZs ^ 

20.12. KJ 

brasileira, tramita um Habeas Corpusl'naferezTprL!^''^ 

aaa concepção doutrinánaãegal e injusio sob o ^Z ,T' !' 

arpnalano desta se serve da l/ção de Gte3r,„,;~ mMé do impelranie, o 

mprooura,í ^ngíl^cZlo TpTa lueos7''' 
abusassem de suas artes e i- *magogos rrâo 

> 0^0 0 tempo sob o 

^°>'=P'=sfos a uma rtgiiénoia continua a"nove T 

tea pntanau deuiam renovar seus podems pZ7 7 T 

Huubíítís por um voto de 


G. jíotz, ua cittá greca, Einaudi, Torino, W48, p. 202. 
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_PRC0R ■ DELEGACIA DE REPRFSsAn a rpiMp, rirmrrrrrnn- 

.r„wDA«*„.9S,6-=nda, -Up. -SfcPa*,SP - CEP0503.^_F„«f„„„^5° 5^ 

confença, com mtaçio por tovantamonto de mãos. a se oáo 
obtinham eram ipso facto remetidos de volta aos tribunais’. 

posto, com fundamento nos arts 13 IV 311^313 i fnHne 
do cadlgo de Processo Penal, represenfamo, à Vossa Pxce,én;!a pam .ur apls a 
necessana manifeslaçao do ilustre representante do Ministério Público Federal Miam 
decreta as as prisbe. preventiva, das pessoas pue constam da tabela abaixa i Z 

inte^a ligaçâo com as atividades ilícitas das organizações criminosas, com a conseqüente 
expedição dos mandados de prisão. Vejamos: ^ 

^ organização criminosa chefiada por Daniel Dantas está 
abaixo relacionada, com os respectivos dados para o cumprimento das diligências necessárias 
ao cumprimento do referido mandado. Vejamos- 


NOME DO INVESTIGADO ' 
DANIEL VALENTE DANTAS 


DANIELLE SILBERGLEID 
NINIO _ 

^RTHÜR JOAQUIM DÊ 

CARVALHO _ 

CARLOS BERNARDO TORRES 
RODENBURG 

EDUARDO PENÍDO MONTEIRO 


m! I i i bNDERECO RESIDENCIAL' 

51,859.37Z^P I lETJ. yf 

51.850.858 SSP/SP 


1.083.309 SSP/BA 


Ipanema, Rio de Janeiró/RJ 


09.896.765-6 
IFP/RJ 
3.749-CRA-BA 

921058 SSP/BA' 

1.029543-72 
SSP/BA 


262.853.205-00 | Avenida Vieira Souto, n® 27Ê 

apartamento 1301, Ipanema, Rio de 
Janeiro/RJ 


l)ORIO FERMAN 


8794598 SSP/SP 


IfÃMAR BENIGNO FILHO |l4-654.446-6?F[ÊÕÊ59ã6Õ7:^ 
ÜORBERTO AGUIAR TOMAZ' 


"guilherme henrIqUT 

SODRÉ MARTINS 


W059611A- 

DPMAF 


684,840-SSPMj 020.96Ê41ÊÕÕ' 


016.744.087-06 Avenida Henrique Dodsworth, 1ÍM8Õ 
^-^agart^^^ dé Janeiro 

147.896.475-87 Rua Cupertino Durão, 45 - apto 405 - 

Tp i ' , - U-eblon-RlodeJaneíro/RJ 

101.087,425-04 Rua Fernandes de Abreu, 288 apto 41~ 

__ Itaim, São Paulo/SP 

094.323.965-68 | Avenida Rui Barbosa, 343 ; 

apartamento 501, Flamengo, Rio de 
Janeiro _ 

0037995.074-34“ | Rua Sambaiba, 699, Bloco^ lll, 802~ 
Leblon, Rio de Janeím /R.i 

Avenida Oswaldo Cruz, IsXãptõlÕÕlT 
Flamengo, Rio de Janeiro 
Rua Sebastião Afonso Ferreira n® 132 > 
Barra da Tiíuca, Rio de ianeiro/RJ 

A t ^-— 


’237.97ã9ÕÊ78“ 


Avenida'Princesa Leo^ldina, 185, 
801, Graça. Saivador/BA 


! SAUS, quadra 1, bl. W, sala 609 ed L 
j Asa Sül, Brasília/D F 

J Avenida Jamaris n° 100 , apto 1105 ,~s~ 
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—-- p. °^®'^®°-'^°ne/Fax (11) 3616.5545 

~‘^^^*2ÍDÜÃRDÕRÕDRÍgOÈ^ 
greenhalgh 


~598l9ã248^ 


_ - WS. 4 Iigitu/r ^.i 

Gaspar, , 34 , 20 » anda 


dos seguintes operadores direíZ^èZ^sZT 


~ I «uiu/or 

Nahas, conta com a participação 


J^gi Ér'ca, São Pauln/SP 

. WLAMORTJIUBt 

So/sp"'™ s, 

JiãjõbsrõidirKiír^ 

p. apto 41, Jd. Univer. 

_Pinlieiro , S. Paulo 

clr, f ° ■'““■í"™' Vargem 

Grande do Suí/SP ® 

T"» 




PITTAn^^ P^^^^^^^SP^TTõJzSTãTSW 

_ nascimento j 

Tücíõbõlõnhã" 

funaro 


^ÍWRCÕÈRNÊsr 

MATALON 


'^™|T7»TBõ8:4Õ 


I_MATALON I ^cep;J?' ( «29^5Í6^ 


j_j pdar, S. Pautn/SP 
Rua dos Parecis n° 114 
-áslim ^Ção, S. Pautn/SP 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

■ departamento de polícia federal 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO 
_DRCO R - DELEGACIA DE REPRESSÃO A CRIMES F INANCFIRns 

Rua Hugo DAntola n.“ 95,6» andar - Lapa -Sâo Paulo/SP - CEP 05,038-090-Fone/Fax(11)3616.5545 

Respeitosamente, 


São Paulo, 23 de junho de 2008. 


<Protógenes Q^roz 

^eCegado de <PoCícia TederaC 
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